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Mensagem Introdutória:
SEJAMOS BONS

Não te aflijas com a perspectiva da perfeição de um dia para outro.

As tarefas redentoras desconhecem o improviso.

Ergue-se a casa, tijolo a tijolo.

Forma-se o rio, gota a gota.

Constitui-se o tecido, fio a fio.

O Mestre, por isso mesmo, não espera do discípulo prodígios de santidade, num simples momento, de vez que a virtude não é flor ilusória no jardim sublimado da alma.

Entretanto, se não podemos realizar o aprimoramento numa hora, devemos aprender a lição da bondade, dia a dia.

Sejamos bons para com aqueles que a divina bondade situou em nossos próprios passos, auxiliando-os na senda de elevação.

Sejamos bons para com os que caíram na margem de nossa própria estrada, oferecendo-lhes o toque da nossa amizade ou encorajando-lhes o reerguimento com o sorriso e nossa compreensão.

Sejamos bons para com as vítimas da maldade, amparando-as sem ruído para que a maledicência emudeça e para que a calúnia imobilize as garras de treva.

Sejamos bons para com os fracos que não podem ainda caminhar sem a neurastenia, sem a queixa e sem a lágrima, sustentando-lhes o coração com os nossos braços fraternos.

Por onde passamos há sempre alguém que espera um pouco de carinho a fim de restaurar-se.

Na harmonia da natureza a flor estende o perfume, a ave carreia a música, a fonte desliza servindo e a árvore produz reconforto e alegria exaltando o Sol que mergulha na Terra em ondas ilimitadas de luz.

Por nossa vez ofereçamos a bondade a quem passa por nós ou a quem respira conosco e estaremos louvando a infinita bondade do Pai Celestial que, em todos os ângulos da vida, nos envolve em suas bênçãos de amor.

Emmanuel
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Prece Inicial: 
<Marcio_Alves__> Jesus Amigo!Neste momento em que abraçamos o ideal de elevação junto aos bons amigos espirituais, vimos te pedir o amparo que todos nós precisamos.Envolve o nosso companheiro e irmão, inspirando-o e fortificando-o.Que possa ser em Teu nome, mas acima de tudo em nome de Deus, que possamos iniciar o estudo de hoje.

Graças a Deus! 
Exposição:
<Marcio_Alves__> Agradecemos a Jesus a oportunidade do reencontro.Hoje com a oportunidade de meditarmos sobre o tema que vem de encontro ao estudo do Carnaval, cujo tema de hoje é do Cap. XVII - Sede Perfeitos - , it. 7, O Dever.

Nestes breves minutos, vamos trazer para a nossa meditação o nome de alguns missionários e o que os diferenciam do ser comum, ou do espírito comum. Vamos citar alguns, somente para nos situarmos: Francisco de Assis, Madre Teresa e vamos nos aproximar um pouco mais de nós mesmos, Chico Xavier. 
O que diferenciava pura e simplesmente a tomada de posição no pensamento, sentimento e vontade? Nos mostravam através das suas atitudes, que viviam no mundo, sem se deixar afetar pelas coisas do mundo, deixando transparecer claramente que embora tocados pelas coisas do mundo, não se deixavam afetar nem se abater, cumprindo seus trabalhos como dever consciencial, guardando integridade de caráter, não deixando que nada os afetassem na sua rota evolutiva.

O missionário já é uma criatura que tem força suficiente dentro de si para não sair de sua disciplina.O dever nos diz Lázaro no Evangelho, "é obrigação moral diante de si mesmo, em primeiro lugar, e depois, dos outros. O dever é a lei da vida. Ele se encontra nos mínimos detalhes e também nos atos mais elevados".

Portanto, meditemos da seguinte maneira: se nos mínimos detalhes, é porque é tão importante que mantenhamos sob forma de palavra dada, de promessa, que não falhemos, porque nos atos mais elevados nem cogitar de falha.E esse detalhe que Lázaro nos coloca é pura e simplesmente do dever moral, não do que as profissões nos impõem. Portanto, havemos de entender que se ainda temos dificuldades da manutenção dos nossos deveres é porque ainda somos movidos pelas paixões comezinhas.Mas temos um sentinela de plantão constante: a nossa consciência. Essa nos faz sentir como um aguilhão que fere o nosso tecido, a dor da nossa fraqueza.
Deus criou todos os homens iguais para a dor, pequenos ou grandes, ignorantes ou instruídos, que sofrem pelas mesmas causas, para que cada um julgue judiciosamente o mal que pode fazer.O mesmo critério não existe em relação ao bem. A igualdade diante da dor é uma sublime previsão de Deus que deseja que seus filhos instruídos pela experiência comum não cometam o mal alegando a ignorância dos seus efeitos.

O Dever é o resumo prático de todas as especulações morais. É uma bravura da alma que enfrenta as angústias da luta. O homem que cumpre o seu dever ama a Deus mais do que as criaturas, e ama as criaturas mais que a si mesmo. Ele é ao mesmo tempo juiz e escravo na sua própria causa. O dever é o mais belo adorno da razão. Ele nasce dela como o filho nasce de sua mãe.Todos têm deveres a cumprir, do menor ao maior dos espíritos e a construção a considerar é a manutenção da harmonia do universo.
Na questão 558 de O Livro dos Espíritos, pergunta Kardec:
Alguma outra coisa incumbe aos espíritos fazer, que não seja melhorarem-se pessoalmente?
Resposta: concorrem para a harmonia do universo, executando as vontades de Deus, cujos ministros eles são. A vida espírita é uma ocupação contínua.

Nessa questão os espíritos estão se referindo aqueles que não mais tem de retornar amiúde na Terra.

Questão 559:”Também desempenham função útil ao universo, os espíritos inferiores e imperfeitos?

Resposta: todos têm deveres a cumprir. 
Se todos realizarem seus deveres e os executarem com eficiência, com certeza a evolução nessas criaturas se fará mais solidamente.O dever cresce e irradia sob uma forma mais elevada em cada uma das etapas superiores da humanidade. A obrigação moral da criatura moral da criatura para com Deus jamais cessa. Ela deve refletir as virtudes do Eterno, que não aceita um esboço imperfeito, porque deseja que a beleza de sua obra resplandeça diante dele.Portanto, grandes e pequenos, superiores e imperfeitos, temos papel importante na manutenção da harmonia do universo e, essa tarefa concorrerá sempre para melhorar cada vez mais a nossa estrada evolutiva. Que Jesus nos abençoe, iluminando os nossos pensamentos, na manutenção da nossa vontade, de servir sempre ao bem e nos dê muita força na graça de Deus.
Prece Final:
<Marcio_Alves__> Senhor Jesus! Agradecidos pela paz que Tu nos ofereceste no dia de hoje, pedimos que ampare a todos nós que aqui estivemos.Ampara a todos os companheiros que aqui estivem e despede-nos em paz.

Graças a Deus! 
